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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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MARIA MARTINS: APROXIMAÇÕES AO 
SURREALISMO

Wellington Cesário
UFS - São Cristóvão/SE
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RESUMO: Nosso intuito neste texto é 
verificar a aproximação ao surrealismo 
que se evidencia na obra de Maria Martins. 
Tendo iniciado sua produção com trabalhos 
mais acadêmicos, ela passa a compor sua 
obra a partir de temas míticos brasileiros e 
por fim realiza uma verdadeira mudança em 
seu procedimento operativo, com o uso de 
metáforas e um jogo aberto de associação 
de sentido. Analisa-se então essa questão 
a partir de determinadas obras, tais como 
Sem Eco, Boiúna e Impossível, entre 
outras. A produção de Maria Martins ganha, 
enfim, ar de mistério e deixa de ter lógica 
evidente, cujo sentido se mostra às vezes 
inacessível, em clara diretriz surrealista.  
PALAVRAS-CHAVE: Maria Martins, 
Surrealismo, Arte Brasileira.

MARIA MARTINS: APPROACHES TO 
SURREALISM

ABSTRACT: Our aim in this text is to verify 

the approach to surrealism that is evident in 
the work of Maria Martins. Having started 
her production with academic works, she 
started to compose her work based on 
mythical Brazilian themes and finally she 
makes a real change in her operative 
production, using metaphors and an open 
game of association of meaning. Our aim 
here is to analyze this issue from certain 
works such as Sem Eco, Boiúna and 
Impossível, among others. Finally, her work 
gains an air of mystery and no longer has 
an obvious logic, the meaning of which is 
sometimes inaccessible in a clear surrealist 
guideline.
KEYWORDS: Maria Martins, Surrealism, 
Brazilian art.

1 | 	INTRODUÇÃO
Escultora brasileira cujo momento 

de maior vigor em sua produção ocorreu 
na década de 1940, Maria Martins iniciou 
seu envolvimento com arte, trabalhando 
em madeira, ainda em 1926, na cidade de 
Quito, no Equador. No Japão aprendeu a 
fazer cerâmica e posteriormente realizou 
estudos com o escultor Oscar Jespers 
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na Bélgica e com Jacques Lipchitz nos Estados Unidos. Chama atenção em sua carreira 
justamente o envolvimento com outros artistas. Foi certamente essa troca de experiências, 
notadamente com artistas europeus emigrados para os Estados Unidos a partir de 1940, 
que lhe permitiu maior desenvolvimento de sua poética. Além de Lipchitz, ela se aproximou 
de Breton, Ozenfant, Brancusi, Léger, Duchamp e Mondrian.  

A produção da artista é em geral dividida em três fases: uma acadêmica, outra com 
seu forte envolvimento com a mitologia brasileira e uma terceira na qual denota evidente 
contato com o surrealismo. Nosso objetivo então, neste texto, é verificar essa relação a 
partir da análise de um certo número de obras, entre elas A procura da luz, Boiúna, A 
mulher que perdeu a sua sombra, Sem eco, O caminho, a sombra, longos demais, estreitos 
demais e Impossível. Visamos, portanto, a partir de suas obras, nos ater ao procedimento 
operativo da artista e a sua mudança para um viés de sentido mais misterioso, não mais 
caracterizado pelo domínio da lógica e da narrativa tradicional, mas sim por uma diretriz de 
sentido surrealista. 

O exame que fazemos da poética de Maria Martins revela uma aproximação ao 
pensamento de Rosalind krauss, notadamente no livro Caminhos da escultura moderna, de 
1998, que nos mostra a importância do jogo de metáforas em obras surrealistas, tornando-
as “resistentes à análise” (Krauss, 1999: 128), a partir de uma lógica racional, ou seja, de 
uma narrativa tradicional analítica. Esse viés de análise, que questiona a leitura de base 
apenas lógica e que leva em conta questões do inconsciente, tão próximo ao surrealismo, 
foi importante para o exame crítico da produção singular de Maria Martins.

2 | 	A OBRA DE MARIA MARTINS E O SURREALISMO
A primeira exposição de Maria Martins aconteceu em 1940 na Filadélfia, EUA. Ainda 

nesse ano, ela apresentou diversas esculturas numa mostra de artistas latino-americanos 
no Riverside Museum, de Nova York. Essa produção é de fato acadêmica, com destaque 
para temas bíblicos e figuras femininas, embora ela já comece a explorar assuntos ligados 
à mitologia da Amazônia, como em Yara, de 1942. Certas peças desse período nos fazem 
pensar em obras como A urna e Selene de pé de Bourdelle, cuja influência sobre Maria 
se torna perceptível na clara verticalidade de A procura da luz, de 1940 (Figura 1) e na 
monumentalidade da vigorosa Cristo, de 1941. Evidencia-se nas figuras de nossa artista 
certa tendência a uma linha vertical alongada que se acentua mais tarde, notadamente em 
peças como However, de 1944, e A mulher que perdeu a sua sombra, de 1946, talvez então 
em aproximação mais contundente a Giacometti.  
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Figura 1: Maria Martins, A procura da luz, 1940, bronze, 270×70x70cm. 

Fonte: própria.

Nessa primeira fase Maria realiza ainda temas também pessoais, como em Nora, 
que representa uma de suas filhas, e Refugiados, referida certamente aos muitos europeus 
fugidos da guerra que ela conheceu neste período. 

A partir de 1942 (Naumann, 1998:12) a artista depura sua temática e passa a explorar, 
de modo mais profundo, assuntos relacionados a mitos propriamente brasileiros, sobretudo 
amazônicos. Como resultado dessa produção imagética, um conjunto de peças diversas 
relacionadas aos deuses da floresta pôde ser visto na exposição realizada em 1943 na 
Valentine Gallery, em Nova York. Embora algumas peças revelem personalidade em sua 
execução com imagens singulares de temas da mitologia brasileira, elas evidenciam ainda 
um caráter anedótico, como a representação de boiúna (Figura 2). Nessa obra, percebe-se 
o destaque atribuído à força misteriosa da natureza feminina dessa deidade, que se coloca 
mediante estranha e voraz sensualidade.  Além de Boiúna, nessa mostra também figuram 



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências 3 Capítulo 19 219

representações de outras figuras míticas, como em Cobra Grande, Aiokâ, Iacy, Amazônia, 
Yara e Boto. O caráter, a princípio, literário dessa produção é, contudo, bastante claro, pois 
o objetivo da artista nesse momento é dar conta da representação do deus invocado. 

Figura 2: Maria Martins, Boiúna, 1942, bronze, 72,39x68,58x46,99cm (Martins, 2013:301). 

Fonte: própria.

O envolvimento de Maria Martins com os surrealistas, principalmente Breton, já se 
concretiza nessa fase de sua obra. O líder do movimento se encanta com Cobra Grande. 
Essa deusa seria superior às demais divindades da floresta, pois ela é que teria gerado 
o rio Amazonas, seu filho. Trata-se de uma deidade interessante, que nos seduz e cativa, 
mas também amedronta e apavora, pois tem um lado bom e outro ruim. Cobra Grande 
viveria então num palácio mais ao fundo do rio, repleto de “pedras preciosas e de tocaia 
entre flores raras” (Naumann, 1998:14), mas seria por um lado doce e por outro cruel. 
Constitui, assim, mais uma das fortes figuras femininas que habitam o imaginário de nossa 
artista. E Maria talvez possa representar não só a força da mulher numa cultura de domínio 
masculino, mas também um novo sopro de energia a circular no sistema de pensamento 
dominante. Breton viu essa exposição de Maria e escreveu posteriormente um texto em 
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que se refere a essa obra Cobra Grande. E menciona justamente essa relação de temor e 
deslumbramento que essa deusa provoca, acrescentando: 

Ela é, sem dúvida, em última análise, o Desejo elevado ao poder pânico – e é 
o desejo mestre do mundo – pela primeira vez na arte conseguindo se liberar 
- quem prosseguirá infundindo, à maneira de um veneno, sua virtude única, 
sublimando – confundindo, as obras de inspiração estritamente interior (ao 
encontro das obras precedentes), tais como o Impossível e O Caminho, A 
Sombra, Longos Demais, Estreitos Demais, apresentadas em julho último na 
Exposição Internacional do Surrealismo em Paris.  (Breton, 1997:14). 

Em certa medida Breton nesse texto nos faz pensar que parece existir uma ligação 
entre a ideia de mito e pensamento humano. A força da natureza cuja seiva expõe Maria é 
contrária ao intelectualismo solidificado pela cultura. Breton veria então em Maria os bons 
ventos que sopram da floresta equatorial. A artista vinda de um lugar de futuro até então 
incerto estaria trazendo boas e contínuas vibrações, e sua arte um alento para uma cultura 
historicamente sedimentada pela razão e moral.

Uma das primeiras peças realizadas por Maria em que se verifica, a partir de seu 
processo operativo, maior aproximação ao surrealismo é Sem eco, de 1943. A fatura da 
obra é interessante, pois se mostra tão orgânica quanto o motivo. Sua forma linear se 
contorce e se assemelha a galhos retorcidos, porém pode-se também ver ali a imagem de 
uma cobra. Outro ponto importante é o fato de ter um tronco como base, que ajuda a dar 
unidade composicional à peça. 

A partir de então o trabalho de nossa artista se caracteriza, cada vez mais, pela 
acentuação das metáforas, permitindo assim associações livres em relação ao sentido 
das peças. Os trabalhos adquirem, portanto, o caráter de enigmas. Os títulos das obras se 
tornam extensos, constituindo então verdadeiras armadilhas para o olhar. Maria modifica 
sua estrutura de pensamento, o modo de compor suas obras. A leitura do significado da 
obra faz-se, às vezes, inacessível, pois ela se liberta de convenções tradicionais como a 
narrativa e a sujeição ao tema do trabalho.

Outra peça importante de Maria é Impossível (Figura 3), que ganhou várias versões. 
A insistência no motivo nos incita a questionar seu sentido. Nas três versões escultóricas 
conhecidas as modificações formais foram feitas na figura feminina, especificamente nos 
braços. Percebe-se nesse conjunto uma dificuldade de encontro, de união entre as partes. 
Algo comum em obras surrealistas, tal como em Bola Suspensa, de 1930-31, de Giacometti, 
é o jogo constante entre excitação e frustração. Em Impossível aflora o mesmo drama do 
desejo, mas a aproximação não se verifica. Esse problema do encontro instável parece 
fazer parte da própria composição do trabalho, pois as duas figuras apresentam precária 
harmonia. E talvez seja este o significado dessa obra, a difícil constituição de unidade.

Alguns elementos são recorrentes nas peças de nossa escultora. Em A mulher que 
perdeu sua sombra, de 1946, temos uma figura alongada, de cabeça pequena - encimada 
por duas serpentes expostas de modo simétrico - e braços estendidos. Essa obra tem 
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semelhança com outra, de 1944, intitulada However, que também apresenta a figura 
feminina em proporções semelhantes e uma cobra que vem da cabeça e se enrosca por 
todo o corpo. O sentido dessas duas peças, contudo, se mostra duvidoso. Em O caminho, 
a sombra, longos demais, estreitos demais, de 1946, verifica-se nova semelhança com 
as figuras dessas duas obras e, mesmo assim o acesso pleno ao sentido parece difícil de 
se obter. Um recurso de acesso a uma leitura possível da obra talvez esteja no título. Um 
longo e difícil caminho é o que se depreende desse enigma, e poucas opções deve ter essa 
mulher, que não parece ver a luz à frente, em seu destino.  Sim, profundos parecem ser os 
problemas do espírito, da vida mental humana em razão das contradições existentes no 
sistema.

Ozenfant (1997:27), em sua interpretação dessa obra de Maria nos diz que essa 
figura que vai à frente representa “a liberdade sem correntes, e sem freio, sem obrigações”. 
Liberdade e desejo são palavras importantes para os surrealistas. O foco do movimento, 
portanto, parece ser o homem. Para definir o surrealismo Ponge (1991:17) argumenta que 
ele é, em verdade, “um estado de espírito” e complementa: “o surrealismo não se define a 
partir de considerações técnicas ou temáticas”. Bem, embora não pareça ser determinante 
a existência de questões técnicas e estéticas para se evidenciar uma aproximação ao 
surrealismo - ou seja, não é fundamental se ater, por exemplo, à técnica do automatismo -, 
parece evidente, contudo, o vínculo de Maria com o movimento. Desde sua segunda fase, 
sua poética já está imbuída do espírito do grupo, e a aproximação se faz mais determinada 
a partir da nova estruturação de seu procedimento operativo, com a acentuação do uso de 
metáforas e consequente opacidade de sentido de suas peças. Maria quebra, portanto, a 
estrutura tradicional de análise da obra e, assim, vem ao encontro da principal diretriz de 
luta dos surrealistas, que é ir contra a cultura racional historicamente sedimentada, e é 
essa lógica tradicional em que se apoia a razão, que se espera combater. 
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Figura 3. Maria Martins. Impossível, década de 1940, bronze, 178,6x167,5x90cm (Martins, 2013:303). 

Fonte: própria.

3 | 	CONCLUSÃO
Como vimos, a obra de Maria Martins é geralmente dividida em três fases. Nas duas 

primeiras, ela permaneceu ligada a um procedimento escultórico ainda representativo. 
Já na segunda fase, porém, percebe-se a aproximação aos artistas surrealistas. Breton 
ficou encantado com a exposição Amazônia de 1943, em Nova York, que teve como 
tema principal as divindades da floresta. O modo como a artista trabalhou seus temas e 
sua própria origem, já representariam, para ele, uma nova energia vinda dos trópicos a 
circular no sistema cultural dominante. A força de suas figuras femininas expõe também um 
contraponto ao histórico domínio masculino no sistema. Vale lembrar a sensual voracidade 
presente na peça Boiúna, uma deusa devoradora de homens. Tal como nas obras dos 
surrealistas, a produção de Maria já denota essa tomada de posição frente ao sistema. 
De todo modo, a evidente aproximação ao surrealismo se dá por uma atualização de seu 
fazer. Em seu processo operativo ela passa a trabalhar de modo determinado o uso de 
metáforas e se afasta de uma produção de cunho lógico e racional. Maria parece então 
explorar a exteriorização de sua realidade psíquica, que se apresenta então, às vezes, 
numa estrutura ilógica, mas que certamente contém significações profundas, que a razão 
tradicional insiste em classificar e ordenar. 
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